
REUNIÃO DA CÂMARA DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 

MEMÓRIA DE REUNIÃO 

Datas: 03 e 04 de novembro de 2011  

Local: Reitoria do IFSul 

Pauta:  

1. INFORMES (03/11 - 14h)  

 1.1 - Ata da última reunião  

 1.2 - Visita aos campi  

 1.3 - Processo seletivo - isenção da taxa de inscrição 

 1.4 - Resumo do número de isenções deferidas nos campi, em 2011  

 1.5 - Concurso público - Assistente Social 

 1.6 - Portaria de constituição dos NAEs - identificação dos campi  

 1.7 - Criação de grupo de email (naes_ifsul@ifsul.edu.br) 

 1.8 -  Editais nos campi (memorando encaminhado) 

 1.9 - Representação no COMDICA dos municípios 

 1.10 - Novo portal - informações referentes à atualização 

 1.11 - Encontro Regional em SC, nos dias 21 a 23 de novembro de 2011 

 1.12 - Folder para divulgação das ações de assistência estudantil - procedimentos para 
distribuição 

 1.13 - Auxílio- Moradia - publicação de Portaria 

 1.14 - Apresentação do perfil estudantil - CODIR de novembro 

 1.15 - Mobilidade Escolar Internacional em 2012 - envio de memorando à ASSINT 

 1.16 - Cartilha para operacionalização das ações de assistência estudantil em 2012 

2. ESCLARECIMENTOS, DA ASSINT, REFERENTES AO PROJETO PILOTO MOBILIDADE 
ESCOLAR INTERNACIONAL IFSUL/ALAMO COLLEGES (03/11 - 15h)  

 2.1 - Perfil dos estudantes selecionados 

3. ATRIBUIÇÕES DOS NAEs - APÓS REUNIÃO DA PRDI (03/11 - 15h 30min)  

 3.1 - Diferenças entre COACE (campus Pelotas) e CAE (campus Pelotas-Visconde da Graça) 

4. AVALIAÇÃO DA POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL (03/11 - 16h)  

5. AUXÍLIO-PERMANÊNCIA (03/11 - 17h)  

 5.1 - O que é extrema vulnerabilidade social? 

6. CONTROLE DE FREQUÊNCIA E APROVEITAMENTO ESCOLAR (04/11 - 8h)  

 6.1 - apresentação das experiências dos campi:  

  - Santana do Livramento (Neuza - 10 min) 

  - Passo Fundo (Ionara - 10 min) 

7. DADOS DA EVASÃO ESCOLAR (04/11 - 9h)  

 7.1 - Apresentação dos dados recebidos 

 7.2 - Discussão das medidas que poderão ser adotadas nos campi  

8. ASSUNTOS DIVERSOS (04/11 - 11h)  

9. ENCAMINHAMENTOS (04/11 - 11h 30min)  

 

PARTICIPANTE CAMPUS 

Carla Rosani da Silva Fiori Reitoria/DIGAE 

Daniela Abrahão COACE/Pelotas 

Daren Chaves Severo Bagé 

Denise Ely e Silva Reitoria/DIGAE 

Denise Ramos Cernicchiaro Charqueadas 

Dóris de la Rocha Ladeira Reitoria/DIGAE 

Fabrício Dutra Camaquã 



PARTICIPANTE CAMPUS 

Henrykheta Rodrigues Porto Sapucaia do Sul 

Ionara Soveral Scalabrin Passo Fundo 

Janaína Marques Silva Sapucaia do Sul 

José Leonel Antunez Reitoria/DIGAE 

Josiela Silveira Cavalheiro  Reitoria/DIGAE 

Liliane da Costa Ores Reitoria/DIGAE 

Marlene Katrein da Costa COACE/Pelotas 

Marta Coelho Barros Reitoria/DIGAE 

Neuza Maria Corrêa da Silva Santana do Livramento 

Margarete Müller Vieira Pelotas - Visconde da Graça 
 

 

TÓPICOS ABORDADOS 

Foi feita a leitura da memória da reunião realizada no mês de outubro, para a qual não houve 
sugestão de alteração. Em seguida, falou-se a respeito da reunião com Assistentes Sociais, que 
seria realizada na tarde do segundo dia do encontro, mas foi adiada, de modo a aguardar a 
conclusão do concurso público e a nomeação dos novos profissionais. A respeito das visitas, 
salientou-se que são necessárias à continuidade das ações de assistência estudantil nos campi. 
Quanto ao processo seletivo, no referente à isenção da taxa a ser paga pelos candidatos, foi 
apresentado o memorando n. 275, enviado ao Reitor, e destacada a dificuldade da logística e da 
operacionalização do novo sistema e que, na próxima semana, a DIGAE dará maiores 
esclarecimentos sobre o assunto. Mostrou-se, também, o levantamento da quantidade de isenções 
deferidas (no total, 378), considerando que o número de solicitantes do benefício ainda é pequeno no 
Instituto. Falou-se na divulgação da possibilidade de isenção, que necessita ser realizada, no 
mínimo, com 30 dias de antecedência. Com relação ao concurso público, foi esclarecido que há 
preocupação que o ano de 2012 inicie com assistente social nos campi, e que, à exceção de Passo 
Fundo e Santana do Livramento, todos terão profissionais da área. No que diz respeito à Portaria de 
constituição dos NAEs, Bagé e Passo Fundo já têm e há pedido de Camaquã, mas não se sabe se a 
Portaria já foi expedida; nos campi Pelotas e Pelotas-Visconde da Graça não há núcleo, uma vez que 
há coordenadoria. A diretora da DIGAE solicitou que quem ainda não providenciou a formação do 
núcleo, providencie a solicitação de Portaria, para que o ano de 2012 inicie com os núcleos já postos 
e, também serão criados grupos de discussão, a fim de haver comunicação direta entre os NAEs. A 
respeito do portal, a assistência estudantil estará no link dos campi; por isso os representantes 
devem trabalhar junto à CCS, para que seja atualizado com os eventos de assistência estudantil. 
Quanto aos editais para benefícios, haverá dois por ano, em março e em agosto, através dos quais o 
estudante vai marcar os benefícios e se candidatar aos projetos previstos. As representantes de 
Charqueadas e Pelotas-Visconde da Graça sugeriram que os chefes de ensino tomem conhecimento 
dessa logística dos editais, momento em que foi mostrado o memorando enviado aos diretores-gerais 
com cópia aos chefes de ensino e aos NAEs, referente aos editais. Foi sugerido que haja um período 
grande para que o aluno possa se candidatar aos benefícios, considerando, também, que há os 
casos que surgem fora do período, mas que, se bem justificados, podem ser aceitos. Houve 
sugestão de que esses editais sejam publicados no portal. A respeito do edital de projetos, 
Henrykheta sugere que seja após a avaliação a ser realizada em dezembro. Após, a professora Lia 
relatou os trabalhos que a ASSINT vem realizando e destacou que precisa da DIGAE para tentar 
oferecer mais oportunidades aos alunos que têm perfil para assistência estudantil. Voltando aos 
editais, ficou decidido que cada campus fará o seu, que poderá ser alterado conforme a situação. O 
projeto de ações emergenciais é específico para a demanda do aluno, sendo assim, vem com valor 
estipulado. A psicóloga Liliane da Costa Ores sugere que a elaboração de projetos seja feita por 
todos do núcleo, não só pelo profissional da área de Serviço Social. Sugeriu-se que seja definido um 
teto, para não aparecer demanda além do que se espera. Foi citada a reunião com o Pró-Reitor de 
Administração e Planejamento, Daniel Espírito Santo, e com a diretora da DIPLAN, Denise Bonow, 
onde será estabelecido um teto e serão sanadas as dúvidas sobre onde podem e onde não podem 
ser empregados os recursos financeiros. Após essa reunião, será organizada uma cartilha explicativa 
dos procedimentos a ser distribuída aos NAEs no final do ano. Ficou para a próxima reunião da 
câmara a conclusão dos dois editais e as exceções ficarão a critério das assistentes sociais. O folder 

foi mostrado a todos, sendo aprovado com a seguinte alteração: substituição do termo PROEJA FIC 
por PROEJA. O auxílio-moradia ficou estipulado em R$ 300,00, conforme Portaria do Reitor, 
apresentada aos presentes. Sobre o questionário socioeconômico educacional, este será 



apresentado no CODIR, em forma de livreto. O professor Leonel fez a leitura do texto referente às 
atribuições dos NAEs, a ser inserido no Regimento Interno dos campi, e salientou que os núcleos, de 
acordo com o inciso VII, estão vinculados ao departamento de ensino. A respeito da avaliação da 
PAE, foram apreciados os documentos, os quais sofreram algumas alterações, aprovadas pelos 
presentes. Foi sugerida pela representante do campus Pelotas a elaboração de um documento 
solicitando a participação dos chefes de administração e de ensino no processo de avaliação da 
PAE. A respeito do auxílio-permanência, este requer uma discussão mais aprofundada por parte dos 
representantes dos núcleos sobre o conceito de extrema vulnerabilidade. Nesse momento, leu-se o 
conceito de vulnerabilidade social organizado pela assistente social Josiela, abordando as variáveis 
de família. A diretora da DIGAE sugeriu que seja feito um documento aos diretores, esclarecendo 
que esses alunos extremamente vulneráveis podem receber tal benefício. Foi sugerido que, depois, 
seja enviado memorando aos diretores, esclarecendo que esses estudantes necessitam de tal auxílio 
e que este é uma complementação, cogitando-se, inclusive, a troca de auxílio-permanência por 
auxílio-complementar. Para esse projeto, pode-se acrescentar visita domiciliar, se necessário. A 
representante do campus Sapucaia do Sul, Henrykheta Rodrigues, sugeriu um encontro a fim de 
discutir essa nomenclatura, a exemplo do evento que reuniu assistentes sociais e psicólogas. Se o 
campus considerar que não há aluno na condição de extrema vulnerabilidade, não irá oferecê-lo. Foi 
mostrada a média salarial dos estudantes que passaram pela avaliação da DIGAE, à exceção do 
campus Bagé, onde a assistente social informou não haver dados. Quanto ao valor da bolsa, 
lembraram que em SC este varia conforme a renda per capita. Para essa bolsa, ficou claro que 
haverá visita domiciliar, em caso de dúvida, e que a avaliação socioeconômica é que vai decidir 
quem será beneficiado. A sugestão foi de um salário mínimo, já que o PNAES estipula um salário e 
meio. A representante do campus Charqueadas, Denise Cernicchiaro, disse que se for um salário 
mínimo per capita é um critério mais justo. Em seguida, foi relatado que o problema da falta de 
informação da frequência e do aproveitamento dos estudantes persiste, o que ocorre também em 
Sapucaia do Sul. Denise Cernicchiaro, referindo-se ao funcionamento do sistema Q-Acadêmico, 
relatou sua preocupação com os estudantes, pois há muitas críticas promovidas por eles em relação 
ao cômputo da  frequência e do aproveitamento. Quanto ao auxílio-moradia, a representante do 
campus Pelotas-Visconde da Graça relatou seu descontentamento a respeito do valor estipulado, 
considerando que foram feitas pesquisas nas imobiliárias e não foi levado em conta o seu resultado. 
Nesse momento, foi esclarecido que o teto ficou estabelecido em reunião da câmara, e que se trata 
de um auxílio, não bolsa, mas poderá ser alterado para o ano de 2012. Quanto ao atraso na 
liberação dos recursos aos estudantes, foi relatada a preocupação de todos os presentes, pois, à 
exceção do campus Pelotas, o NAE perde a credibilidade junto aos estudantes nos campi Sapucaia 
do Sul, Charqueadas e Pelotas-Visconde da Graça, nestes, os departamentos de administração 
alegam que acontece pelo fato de o recurso vir de Brasília. O problema, de acordo com a diretora da 
DIGAE, será desvendado na reunião a ser realizada com a DIPLAN e a PROEN. Janaína sugeriu um 
encontro para que sejam esclarecidos aos campi esses problemas, pois, como no campus Pelotas 
isso não ocorre, pensa-se que ocorre nos campi. A seguir, o reitor se fez presente, conforme desejo 
de todos, e após ouvir alguns relatos dos representantes, comprometeu-se em levar adiante a 
proposta de criação de departamento ou coordenadoria em lugar de núcleo de assistência estudantil. 
Dando continuidade à reunião, apresentou-se o levantamento referente a dados per capita, através 
do qual obtêm-se 16,5% para auxílio-complementar. Seria um teto encostado ao salário mínimo, 
segundo a administradora da DIGAE, Carla Fiori. A diretora Marta disse que esses dados podem ser 
encaminhados e a DIGAE aguardará aval dos campi. Foi sugerida votação e decidiram pela proposta 
de SC, que será encaminhada aos representantes dos NAEs na segunda-feira, dia 07/11, juntamente 
aos critérios. Após, seguiu-se à exposição das tabelas que apresentam o acompanhamento da 
frequência e do aproveitamento dos estudantes do campus Passo Fundo, através das quais se tem 
ideia do estudante que necessita de intervenção. A coordenadora do NAE daquele campus, Ionara 
Soveral, relatou que passa o mês fazendo esse levantamento e chamando os alunos para 
justificarem suas faltas. Explicou que exporta do Q-Acadêmico esses dados e esclareceu que se trata 
de um trabalho minucioso, que depende da COREA, já que não tem acesso ao Q-Acadêmico para 
gerar esses relatórios. No campus Pelotas, de acordo com a assistente social Daniela, o acesso só é 
permitido ao Cléber, que é o responsável pelo Q-Acadêmico. Foi esclarecido a todos que há um 
trabalho da DIGAE, referente ao acesso às informações do Q-Acadêmico e que o resultado do 
mesmo será encaminhado ao auditor do IFSul, Henrique Maia, em reunião a ser realizada no dia 9 
de novembro. A coordenadora Marlene Katrein, da COACE, campus Pelotas, sugeriu que deveria 
haver mais contato da Orientação Educacional com o Serviço Social nos campi, para que 
trabalhassem juntos. A assistente social Henrykheta Rodrigues disse que no campus Sapucaia do 
Sul isso já acontece. A diretora da DIGAE, Marta Barros, falou que a instrução de serviço foi 



pensada, mas, primeiro deve ser descoberta a questão do Q-Acadêmico. Essa solicitação deverá ser 
feita por escrito para que, em 2012, o Q-Acadêmico possa ser utilizado por todos. A representante 
Neuza Corrêa, do campus Avançado Santana do Livramento, mostrou os dados do 
acompanhamento da frequência e do aproveitamento dos alunos, levantados manualmente, já que 
não tem acesso ao Q-Acadêmico e, destacou, ainda, que, neste programa, aparece presença para 
quem não frequenta as aulas no referido campus.  Em Camaquã,  segundo o professor Fabrício, não 
há problemas em relação ao Q-Acadêmico e o mesmo é atualizado de 15 em 15 dias, conforme 
solicitação do chefe de departamento de ensino, Leonardo Missiaggia. No campus Bagé não se sabe 
o que acontece, segundo a representante Daren Severo, pois todos os alunos ficaram com 100% de 
frequência. A DIGAE informou, através de sua diretora, que essa questão será vista com o chefe de 
departamento de ensino, conforme documento a ser enviado. Em Charqueadas, foi destacado o fato 
de que alguns profissionais se negam a fornecer informação e ressaltou que, ao ingressar na 
instituição, o professor deve ser informado de suas responsabilidades. Foi relatada a existência da 
Ficha de Controle do Aluno Infrequente (FICAI) que, em breve, será adotada no IFSul, conforme 
solicitação do Promotor de Justiça de Pelotas. No campus Pelotas-Visconde da Graça, segundo a 
coordenadora da CAE, Margarete Müller Vieira, somente os professores do ensino técnico foram 
chamados para treinamento; ou outros não. Há 180 professores que são cobrados pela diretoria de 
ensino. Foi relatado que, referente ao curso superior, não foram fornecidas as informações de 
frequência, o que dificultou a coleta de dados para o projeto Mobilidade Internacional, do IFSul/Alamo 
Colleges.  A respeito da união de documentos da DIGAE, o coordenador da CAPE, professor Leonel, 
afirmou que, no próximo dia 16, a DIGAE irá revisá-los, alterando o que for necessário. Quanto à 
evasão, primeiramente foi relatada a liberação por parte da PROEN para que a DIGAE pudesse 
solicitar esses dados aos campi. Depois, destacou-se que no ensino superior do campus Pelotas-
Visconde da Graça a evasão foi de 33,3% e que não há como saber se o aluno que tranca a 
matrícula retorna à Instituição. Esses dados são importantes para, após contato com a PROEN, 
serem levados à reunião com orientadores educacionais, até o final deste ano. 

 

 
PRINCIPAIS ENCAMINHAMENTOS 

 

 
RESPONSÁVEL 

 

 

 Cada campus elaborará seu projeto, de acordo com a demanda. 

 

 Após reunião com o Pró-reitor de Administração e Planejamento e 

com a Diretora da DIPLAN, elaboração de cartilha de 

procedimentos a serem adotados quanto aos recursos financeiros, 

a ser entregue até o final do ano. 

 

 Elaboração e envio de documento aos chefes de departamento de 

ensino, solicitando sua participação na avaliação da Política de 

Assistência Estudantil do IFSul, que deverá ser trazida na próxima 

reunião da câmara, a fim de ser discutida. Até a data de 15/12, 

deverá ser realizada a avaliação dos estudantes.  

 

 Agendamento de encontro de assistentes sociais e psicólogas.  

 

 Encaminhamento, aos núcleos, das fichas de avaliação. 

 

 Agendamento de reunião com os chefes de administração dos 
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campi, DIGAE, NAEs e PROAP, a fim de tratar a respeito do atraso 

na operacionalização dos recursos e avisar data, horário e local. 

 

 Consulta ao Mauro, responsável pelo Regimento Interno, para 

verificar a possibilidade de mudança no texto a respeito dos NAEs, 

e comprometer-se em levar a proposta da criação de departamento 

ou coordenadoria de assistência estudantil nos campi, assim que 

possível. 

 

 Envio de documento ao diretor-geral, ao chefe de ensino do 

campus Bagé, relatando o que se percebeu a respeito da 

informação de 100% de frequência dos estudantes. 

 

 Envio de esclarecimento quanto à inclusão do IFSul na 

obrigatoriedade do preenchimento da ficha FICAI aos estudantes 

menores de 18 anos, assim que tiver resposta do promotor José 

Olavo Bueno dos Passos. 

 

 Na avaliação do projeto Mobilidade Escolar, relato das dificuldades 

do campus Pelotas-Visconde da Graça, quanto à informação dos 

dados referentes aos estudantes do curso superior. 

 

 Alteração nos documentos da DIGAE, que serão enviados aos 

campi e apresentados no CONSUP, no mês de dezembro. 

 

 Após coleta dos dados de evasão nos campi, agendamento de 

reunião com orientadores educacionais até o final do ano de 2011. 

 

 Envio de informações relacionadas à reunião com a PROAP, a 

respeito da documentação de que o estudante necessita para 

comprovar a aplicação correta do recurso que recebe. 

 

 Envio, até o dia 07/11, à DIGAE, da lista dos representantes que 

desejam participar do Encontro de Setores Sistêmicos, em SC, 

neste mês. 

 

 Próxima reunião da Câmara de Assistência Estudantil, nos dias 07 

e 08 de dezembro, na sala de reuniões da reitoria. 
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